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RESUMO 
 

Nesta pesquisa fazemos uma descrição sobre a formação do “cheerleading” 
enquanto uma prática esportiva emergente na sociedade atual. Abordamos o 
modo com este esporte específico se constitui na interface com outros esportes 
e com a arte. Fazemos o registro de uma experiência individual com esta 
prática agregada de um material apropriado para a formação de atletas. Em 
nossa interpretação trazemos para o debate teórico os elementos referentes a 
uma dimensão ética, estética e política implicada na nova modalidade de 
esporte.  
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1. INTRODUÇÂO 
 O cheerleading tem sua criação nos EUA no final dos anos de 1800 e 

desde então, vem crescendo e se expandindo ao redor do mundo. No Brasil, 

desde 2007 pode-se observar seu crescimento, com a crescente quantidade de 

ginásios e equipes que surgem todo ano, assim como o mercado interno que 

se criou para atender algumas demandas desse publico. Muito distante da 

imagem hoje conhecida, o cheerleading tem sua criação no final dos anos de 

1800 nos EUA e era um universo ocupado apenas por homens. 

 Desde então, essa pratica corporal vem se desenvolvendo e evoluindo, 

deixando de ser apenas para animar os jogos de outras modalidades e passar 

a ser reconhecida como um esporte, possuindo diversos órgãos internacionais 

que gerem e fomentam o esporte ao redor do mundo. 

 Visto isso, “Uma Breve História do Cheerleading no Brasil” representa 

com clareza o principal desejo desse projeto. Contar de forma breve, porém 

clara, as belezas e características do esporte. 

 Em mais de 6 anos de prática e envolvimento, pude acompanhar de 

perto, grande parte das mudanças dentro do cenário competitivo do país, 

desde o surgimento de novas equipes a cada ano, o crescimento no número de 

campeonatos e seus participantes, e pude ver e participar da formação de 

entidades voltadas a regularização e desenvolvimento do esporte no país. 

 Desde sua chegada no país, cerca de 10 anos atrás, hoje, já se tem um 

mercado interno e produção de diversos tipos de conteúdo para esse publico 

especifico. Os participantes desse processo evolutivo são como 

desbravadores, tudo é novo, assim como na cartografia, sempre ligada as 

inquietações humanas, em conhecer e descrever onde se habita, mas nesse 

caso, conhecer e descrever o esporte que tanto se ama. 

 

2. UMA BREVE HISTÓRIA DO CHEERLEADING 
No Brasil, o cheerleading é introduzido no ano de 2007, por meio de 

um atleta brasileiro recém retornado ao país, que tinha o sonho de manter seus 

treinos com uma equipe formada por atletas brasileiros, em Volta Redonda no 

estado do Rio de Janeiro. No mesmo período em São Paulo, surgia a primeira 

organização formal de cheerleading, voltada para a organização das 

apresentações durante os jogos de futebol americano.  
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Assim como nos EUA, o cheerleading foi crescendo, principalmente no 

universo universitário, e desde 2007, a quantidade de praticantes e de times 

cresce todos os anos. No ano de 2018, um dos diversos campeonatos que 

acontecem no país, teve a participação de mais de 1100 atletas, 53 rotinas, 7 

estados brasileiros representados e 2 países participantes, Brasil e Chile. 

 

2.1 Terminologia 
Além de muito recente (no Brasil) o cheerleading é um esporte 

importado dos EUA e, portanto, nem sempre os termos são de conhecimento 

de uma maioria. 

Vamos apresentar agora, alguns termos recorrentes dentro da prática 

que irão facilitar o entendimento das discussões ao longo do texto.   

As bases (em uma tradução literal) são atletas que irão executar as 

elevações e lançamentos durante uma rotina, juntamente com os back spotters 

(traseiras, em uma tradução livre e adaptada) que são responsáveis por auxiliar 

a flyer e proteger a região da cabeça de dos ombros durante a execução 

dessas habilidades. 

As flyers são os atletas que sobem e/ou são lançados durante uma 

rotina. 

Por sua vez o spotter (segurança, em uma tradução livre e adaptada) é 

um atleta que não interagi diretamente com o stunt, a não ser que haja algum 

risco de queda ou de segurança para algum atleta. Ele é uma segurança a 

mais para todo o stunt. Esse é inclusive um motivo para o back spotter ter esse 

nome, por obrigatoriamente proteger toda a região da cabeça e ombros de 

suas flyers. 

Quando um grupo de bases se uni para executar uma elevação ou um 

lançamento, temos um stunt group, freqüentemente chamado de stunt apenas. 

Ele pode possuir diversas configurações, indo de quatro atletas, para apenas 

um atleta. Quando temos um stunt formado por apenas um atleta, temos um 

partner stunt (base única, em uma tradução livre e adaptada). 

O tumbling, por sua vez, traz diversos elementos da ginástica artística, 

como rolamentos, estrelas, rodantes, piruetas e saltos mortais. Entretanto, 

cada um desses elementos pertence a um grupo de habilidades que pertence a 

um (ou mais) determinado nível. Para melhor exemplificar isso, estrelas são 
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permitidas em todos os níveis, do 1 ao 7, entretanto, um salto mortal partindo 

do solo sem deslocamento caracteriza o tumbling de nível 4, estando esse 

presente em todos os outros níveis seguintes até o 7, mas não estando nos 

níveis anteriores. 

As pirâmides são caracterizadas por mais de 1 stunt conectado por 

suas flyers executando uma determinada formação. Para melhor exemplificar, 

uma pirâmide com 2 stunts conectados por suas flyers, e uma pirâmide com 3 

stunts conectados por suas flyers, já se caracterizam como duas formações 

diferentes.  

Veja o exemplo: 

 

    Formação A                                                          Formação B 
Stunt A – Stunt B                                          Stunt A – Stunt B –Stunt C 

 

Saltar é uma outra habilidade avaliada durante a rotina. Os saltos  

possuem duas divisões, uma básica e uma avançada. Os saltos básicos 

incluem o spread eagle, salto que, figurativamente, se assemelha a uma águia 

de assas abertas, mas que pode ser mais facilmente entendido como uma letra 

“X”, e o tuck jump, que nada mais é do que um salto grupado, ou seja, ocorre 

uma flexão de quadril e joelhos enquanto o individuo está em fase de vôo. Já 

os saltos avançados incluem o toe touch, conhecido no Brasil como afastado, 

onde durante a fase de vôo do salto, ocorre uma flexão de quadril porém os 

joelhos não flexionam e os atletas executam uma flexão plantar, com suas 

pernas em configuração afastada. Temos o pike, análogo ao toe touch, porém, 

as pernas dos atletas se encontram paralelas e sempre unidas, e o hurdle que 

se caracteriza por uma flexão de quadril e o joelho ipsilateral se mantém 

estendido, juntamente com uma flexão plantar e o joelho contralateral, executa 

uma leve flexão. 

Os desmontes são as formas pelas quais as flyers podem “descer” de 

um stunt. Os desmonte são diferentes dos lançamentos (conhecidos como 

baskets) que por sua vez, se caracterizam por uma outra técnica de mãos e 

normalmente, possui mais potencia e, portanto, executam lançamentos mais 

altos, existindo então a necessidade de seguirem outras regras de segurança 

dentro de cada um dos níveis. 
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2.2 Regulamento 
Todas as regras que serão apresentadas nessa sessão seguem o 2019 

– 2020 Varsity All Star Scoring System e o 2019-2020 USASF Safety Rules. 

 

2.3  Tablado 
Assim como todos os esportes, o cheerleading possui suas 

especificidades. De forma geral, o tablado (encontra-se pelo nome de Cheer 

Floor ou Área de Competição) não precisa ter essas exatas dimensões quando 

pensamos na sua pratica de forma geral, porem, como o objetivo é caracterizar 

o cheerleading competitivo, as regras utilizadas em competições serão nossas 

diretrizes aqui. 

O tablado deve ter 16 metros de comprimento (eixo x) e 12 metros de 

profundidade (eixo y) e deve ser dividido em 9 faixas, cada uma delas com 

cerca de 1,80 metros. 

Todos os competidores devem iniciar e terminar sua rotina dentro da 

área de competição delimitada pelas dimensões acima citadas, bem como 

todas as habilidades devem ser originadas e concluídas dentro dos limites da 

competição. Nenhuma formação, habilidades ou transições são permitidas fora 

do limite da competição. O limite da competição é definido como o piso real da 

competição, os painéis de espuma aglomerados que se conectam ao piso e 

qualquer borda adicional que dê suporte/circunda o piso. Caso algum atleta 

viole essa regra, uma dedução na nota final da rotina será aplicada. 

 

2.4 Quantidade de Atletas 
O cheerleading é um esporte que, diferentemente da maioria, é dividido 

em níveis de segurança, indo dos níveis com movimentos mais seguros 

(movimentos sem giros, por exemplo) para os níveis com movimentos menos 

seguros (como giros de 360 graus no próprio eixo, por exemplo). 

Para uma equipe competir é necessário um numero mínimo de atletas, 

ou seja, com 5 atletas já é possível se executar uma rotina que cumpra todas 

as exigências de habilidades e ainda esteja dentro dos níveis de segurança 
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propostos. Além do numero mínimo, temos um numero máximo de 38 atletas 

por equipe. 

 

2.5 COED/All Girl 
Além das divisões em níveis de segurança, as competições 

contemplam uma outra divisão, coed e All Girl. 

O coed (“misto” em uma tradução livre) é uma divisão onde homens e 

mulheres competem juntos em uma mesma rotina, tendo que executar todas as 

habilidades exigidas, além de cumprir todas as regras de segurança dentro do 

nível.  

O All Girl (“somente mulheres” em uma tradução livre) é uma divisão 

onde somente mulheres competem, tendo que executar todas as habilidades 

exigidas, além de cumprir todas as regras de segurança dentro do nível. 

Vale ressaltar que existem outras categorias para se competir além da 

Rotina, que são as categorias individuais (no Brasil, são conhecidas também 

como categorias extras) que seguem todas as regras de níveis propostos, 

porém, seguem outras formatações, como o tempo reduzido dentro do tablado, 

numero reduzido pessoas, podendo inclusive contemplar somente uma pessoa 

dentro da área de competição, até mesmo o All Boy, que como o próprio nome 

indica, somente homens competem tendo que executar todas as habilidades 

exigidas, além de cumprir todas as regras de segurança dentro do nível, 

porém, tudo isso acontece dentro de 1 minuto e somente um stunt dentro da 

área de competição. 

 

2.6 Universitário/All Star 
No Brasil temos basicamente essas duas divisões de equipe, as 

universitárias e as All Stars. 

É importante salientar que o termo “Universitário” é uma tradução livre 

e um tanto quanto adaptada do termo “Collegiate” que sim, traduzindo se refere 

exatamente a “Universidade”, porem nos EUA esse termo está muito mais 

associado ao cheerleading que se funda nas escolas, ou seja, possui o caráter 

mais tradicional do cheer, apoiando e animando os jogos de outros esportes da 

sua escola/universidade. Entretanto, como no Brasil, não temos essa cultura 

nas escolas/colégios e, portanto, o termo se refere muito mais (se não, 
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somente) as equipes compostas exclusivamente por atletas de uma 

determinada universidade. 

As equipes All Stars são formadas por indivíduos de diversas regiões 

geográficas e estão sempre associadas a um nome, um ginásio, e de certa 

forma uma marca. 

Essas equipes tem o foco exclusivamente competitivo e tem 

apresentado um numero crescente no Brasil. 

Para tentar exemplificar isso, vou utilizar o exemplo de um ginásio dos 

EUA, o Cheer Athletics. Considerado um dos maiores ginásios de cheerleading 

competitivo, com mais de mil atletas competindo em mais de 80 times, possui 

diversos locais de treino espalhados pelos EUA. 

Tentando ser um pouco mais claro, ZetaCats, Panthers, Cheetahs são 

alguns exemplos de equipes que pertencem ao Cheer Athletics. 

 

2.7 Níveis de Segurança 
O cheerleading atualmente se encontra dividido em 7 níveis de 

segurança (regras para a temporada 2019-2020) indo dos níveis 1 ao 7. 

Em cada um desses níveis são exemplificadas as habilidades que 

podem ser executadas durante uma rotina, indo de movimentos mais seguros 

para os movimentos menos seguros. 

Cada um dos níveis é divido em regras para tumbling (geral, parado e 

correndo), stunts, pirâmides e lançamentos. Para tentar exemplificar melhor a 

situação pegaremos como exemplo regras de lançamento do nível 2 e iremos 

comparar com as regras de lançamento no nível 4. 

Para os lançamentos de nível 2 (também conhecidos como baskets) 

até 4 pessoas podem executar esse lançamento, com obrigatoriamente, uma 

delas atrás da flyer e auxiliando a mesma durante o percurso. Todos devem 

estar com os pés em contato com o solo e pelo menos 3 de suas bases 

originais devem executar a recepção da flyer protegendo a região da cabeça e 

dos ombros, além de estarem estacionarias durante o lançamento. A flyer não 

pode possuir nenhuma configuração de pernas (como afastá-las, ficar em 

posição carpada, entre outros) e não pode executar giros ou movimentos 

durante sua fase de vôo. Ela pode mudar sua configuração de braços (pode 

acenar, fazer gestos) sem que se altere sua posição de pernas e tronco. 
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Já para os lançamentos de nível 4 até 4 pessoas podem executar esse 

lançamento, com obrigatoriamente, uma delas atrás da flyer e auxiliando a 

mesma durante o percurso. Todos devem estar com os pés em contato com o 

solo e pelo menos 3 de suas bases originais devem executar a recepção da 

flyer protegendo a região da cabeça e dos ombros, além de estarem 

estacionarias durante o lançamento, com uma exceção ao kick full, onde a flyer 

faz uma rotação de ¼ em relação ao eixo inicial, e portanto, é permitido se 

movimentar para executar a recepção de forma segura. São permitidas até 2 

habilidades durante os lançamentos, como exemplo o kick full já citado, que se 

caracteriza pela execução de 1 chute com ¼ de giro, seguido de uma pirueta 

de 360 graus no eixo da própria flyer. 

Dessa forma, fica um pouco mais fácil de perceber que na verdade, os 

níveis são construídos de forma que a estrutura básica é a mesma em todos, 

apenas vão se implementando novas habilidades a cada nível, que exigem 

cada vez mais controle corporal dos atletas envolvidos e portanto, menos 

seguro quando comparado ao outros níveis, mas não necessariamente mais 

difícil. 

 

3. CARACTERIZAÇÃO 
Devido ao seu processo de desenvolvimento, o cheerleading moderno 

traz consigo diversas características de outras práticas corporais e esportes 

(como os elementos de ginástica artística, por exemplo), entretanto, isso não o 

faz uma “cópia” desses esportes. Dentro de uma rotina de competição existem 

diversas habilidades que são necessárias para se avaliar, são elas: elevações, 

lançamentos, pirâmides, saltos e dança.  

As elevações são a habilidade mais marcante dentro do cheerleading. 

Um stunt group deve executar um número mínimo de elevações, lançamentos 

e desmontes, respeitando as regras estabelecidas em cada nível. Não existe 

um número obrigatoriamente máximo de habilidades que devem ser 

executadas, entretanto, o sistema de avaliação prevê e indica alguns números 

baseados de acordo com a quantidade de atleta de cada equipe. 

Por exemplo, uma Equipe A composta por 21 atletas está na faixa 

prevista de 20 á 23, e assim, entende-se que 3 stunts é a maioria da equipe, e 
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4 stunts será o máximo dessa equipe. Essa diferenciação atua diretamente na 

nota da rotina.  

Isso quer dizer que o número de atletas não faz diferença, uma vez que 

a quantidade de stunts é dividida por faixa de atletas, ou seja, uma Equipe B 

com 29 atletas está situada na faixa de 28 á 30 atletas, sendo considerado 

maioria 4 stunts e como máximo, 6 stunts. Portanto, em uma avaliação onde, 

hipoteticamente, as equipes desempenhassem exatamente a mesma 

seqüência, de forma idêntica, caso elas estejam dentro das mesmas faixas de 

maioria e máximo de stunts, a nota seria a mesma, independente de quantas 

pessoas compõem essa equipe.  

As pirâmides, como já citado anteriormente, além de se caracterizarem 

por stunts conectados, devem mostrar que são capazes de executar outras 

elevações e desmontes enquanto trocam de formação. Talvez um dos 

momentos mais entusiasmante das rotinas, devido a quantidade de transições 

e movimentações rápidas que acontecem nos mais diversos planos, sejam elas 

baixos, médios ou altos. 

Os saltos de uma rotina, assim como a quantidade de stuns, é previsto 

um número mínimo para cada uma das faixas de maioria e máximo. Além disso 

o sistema de pontuação prevê um numero mínimo de variação de saltos, além 

de prever a forma como se deve executar um salto para que ele seja validado, 

com os pés em contato com o solo nos momentos de impulsão para a fase 

área e o no momento de retorno da fase aérea. Cair de joelhos ou sentado, não 

conta como um salto valido. 

A dança, por sua vez, não possui especificações no sistema de 

avaliação, porém, entende-se que dentro da composição da rotina, ela deve 

seguir alguns critérios de ocupação e utilização dos planos, e possuir uma 

movimentação fluida, ou minimamente plástica. 

Vale ressaltar que essas características descritas se restringem 

somente as Rotinas. Existem divisões e categorias competitivas de dança, 

onde são incorporadas outras regras, como Jazz, Pom, High Kick, 

Contemporâneo, seguindo suas próprias especificações, previstas no USASF 

Dance Age Grid & Categories. 

Além dessas características mais técnicas, os uniformes possuem 

formas e escolha de cores muito marcantes, bem como os remixes de músicas 
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para a composição das rotinas, que são conhecidos como cheermixes, 

obedecem certos padrões e características próprias, dando assim, mais 

camadas para esse esporte. 

 

4. COMPETIÇÕES  
Até o momento, foram descritos e exemplificados elementos e regras 

presentes dentro de uma das categorias que existem nas competições. 

Normalmente, as competições contemplam duas divisões, Universitário 

e All Star, tendo algumas competições que adicionam outras categorias como 

Escolar  e Junior. Dentro dessas divisões ocorrem diversas categorias, sendo 

as mais recorrentes Best Cheerleader, Best Jumper, Best Tumbler, Best 

Basket, Partner Stunt, Coed Stunts, All Girl Stunt e All Boy Stunt, sendo essas 

as categorias “individuais” e temos a categoria Cheer Team ou Rotina, que 

segue todas as regras apresentadas até o momento. 

As categorias ditas como individuais seguem basicamente as mesmas 

regras, tendo algumas poucas diferenças como a quantidade de atletas (se 

restringindo a um stunt ou somente uma pessoa) e o tempo de apresentação, 

tendo que cumprir 60 segundos ou somente uma determinada quantidade de 

elementos e não dois minutos e meio, como na categoria de Rotina com toda a 

equipe. 

Best Cheerleader 

A categoria de Best Cheer é uma rotina coreografada com dança, 

tumblings, saltos e performance durante 60 segundos. Todos esses elementos 

seguem as mesmas regras de segurança porém, na grande maioria das 

categorias individuais, o nível não é especificado, ou seja, elementos de saltos 

e tumbling podem ser executados dentro de quaisquer um dos níveis 

presentes. 

Best Jumper 

A categoria de Best Jumper não oferece limite mínimo de tempo, 

somente de elementos, sendo eles dois saltos diferentes executados 

separadamente e uma seqüência compostas de 3 saltos que devem ser 

executados sem pausa entre eles, sendo não necessário a utilização de 

musica. 

Best Tumbler 
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Essa categoria, assim como a anterior, possui somente limite de 

elementos, sendo necessário apresentar um elemento (ou uma passagem) de 

standing tumbling, ou seja, tumblings que se iniciam com o atleta parado, sem 

se deslocar para ganhar velocidade, e duas passagens de running tumbling, 

passagens onde o atleta deve estar em deslocamento para ganhar velocidade 

e executar os elementos. Assim como a categoria anterior não é necessário 

utilizar música. 

 

Best Basket 

Essa é uma categoria dita individual que apresenta mais pessoas. Nela 

é permitido apenas 1 stunt, com no máximo 5 atletas, que devem executar 3 

tipos de lançamentos dentro de quaisquer um dos níveis presentes no 

regulamento. Também não é necessário a utilização de musica. 

 

Partner Stunt 

Apesar de Partner Stunt (no Brasil também conhecido como Base 

Única) estar relacionado especificamente a uma base e uma flyer, são 

necessárias 3 pessoas para participar dessa categoria, pois uma delas deve 

ser a segurança para os atletas que estão executando os elementos de stunts. 

A rotina de elevações deve ter de 50 seg. a 60 seg., utilizando de musica para 

compor a rotina e seguindo as regras de nível que os atletas se inscrevem, 

indo o 4 ao 6. 

 

Coed Stunt 

Nessa categoria um stunt composto por no máximo duas bases e uma 

flyer deve executar os elementos de elevações com musica, durante o tempo 

de 50 seg. a 60 seg. As regras se assemelham muito a categoria de Partner, 

como um exemplo. 

 

All Girl Stunt 

Apenas um stunt composto por no máximo 5 mulheres. A rotina deve 

ser apresentada com musica, tendo duração de 50 seg. a 60 seg., sendo 

obrigatório a apresentação de ao menos 1 lançamento (ou basket), podendo 

executar elementos de quaisquer um dos níveis de segurança. 
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All Boy Stunt 

Análogo a categoria anterior, porém, nessa são permitidas somente 

homens na formação do stunt. 

 

 

Rotina 

As rotinas seguem todas as regras e elementos ate agora descritos, e 

devem seguir as regras de segurança dentro de cada um dos níveis que se 

decide competir. Deve conter musica, dança, elevações, lançamentos, saltos, 

pirâmides, tumblings e assim como todas as categorias, performance. 

 

5. TREINAMENTO 
Assim como todo esporte, o Cheerleading possui sua temporada tem 

competições e portanto, se faz necessário que exista um planejamento para a 

periodização dos treinos. 

Grande parte da experiência que vivenciei no esporte foi dentro da 

divisão universitária no estado de SP, tanto como atleta ou como técnico, e 

portanto vou me ater à essa divisão. 

A temporada de competições tem inicio no primeiro semestre, porém, 

de forma muito regionalizada. Existem diversos campeonatos grandes que 

ocorrem no sul do país que contemplam somente a participação de equipes 

das faculdades de engenharia ou que somente as faculdades do sul do país 

podem participar, e portanto, para as equipes das demais regiões a temporada 

tem inicio no segundo semestre, em geral no mês de setembro com as 

competições estaduais. 

Dessa forma existe um intervalo curto para executar a preparação dos 

atletas, visto que é necessário trabalhar as capacidades aeróbias, potência 

muscular, força anaeróbia, flexibilidade, além de todos os elementos e técnicas 

pertencentes ao esporte, como as técnicas de elevações e lançamentos. 

Como estamos pensando somente na questão universitária, o inicio 

dos treinos vai ao encontro do inicio do ano letivo, por volta de março. Assim, 

os treinos devem contemplar todas as habilidades e elementos necessários 

para execução de uma rotina em um período apenas 9 meses, visto que existe 
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um período de férias durante esse tempo e as competições ocorrem no inicio 

do mês de dezembro. 

Portanto, sempre que necessário fazer essa periodização, faço uma 

divisão da temporada em duas partes, uma voltada ao ensino das técnicas do 

esporte juntamente com o trabalho de algumas capacidades físicas, e a 

segunda parte voltada para a melhora qualidade das execuções das 

habilidades juntamente com o trabalho de outras capacidades físicas. 

Assim, no primeiro semestre são trabalhadas as capacidades físicas de 

força e resistência principalmente, pois facilitam o aprendizado das técnicas de 

elevações, lançamentos e tumblings, uma vez que são capacidades 

diretamente relacionadas a execução desses elementos. 

Juntamente com essas capacidades, são ensinadas as técnicas 

especificas do esporte, afim de que, ao final do primeiro semestre os atletas 

tenham condições de executar tudo (ou grande parte) que se é necessário para 

uma rotina. 

No segundo semestre tem-se o inicio da temporada de competições e 

portanto, damos inicio a uma nova fase de treino. 

Durante o segundo semestre, trabalhamos no polimento das técnicas 

de elevações, lançamentos, saltos e tumblings com a intenção de que a 

execução fique cada vez mais plástica e sincronizada. Além disso, em alguns 

períodos do segundo semestre o treinamento das capacidades se direciona 

para a capacidade aeróbia. 

Acho importante ressaltar isso pois apesar de ser um esporte de curta 

duração, indo de 60 seg. a 2 minutos e meio, utiliza-se muito da capacidade 

aeróbia também, principalmente resistência aeróbia. Dessa forma é um esporte 

misto, sendo um pouco difícil de caracterizar como um esporte aeróbio ou 

anaeróbio. 

Portanto, o segundo semestre tem um volume de treino maior quando 

comparado ao primeiro semestre, uma vez que precisamos polir todas as 

execuções e deixar tudo o mais uniforme possível, uma vez que sincronia é de 

extrema importância para uma boa rotina. O fato de trabalhar a capacidade 

aeróbia durante esse período também contribui para o aumento do volume de 

treinos. 
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Apesar disso, o volume de treino varia durante o segundo semestre, 

uma vez que não é interessante manter um alto volume durante período 

próximo das competições, e portanto, ao final do segundo semestre damos 

mais ênfase em treinos curtos porém que exijam todas as capacidades, afim de 

que todos os atletas tenham tempo hábil para uma boa recuperação. 

6. MERCADO 
Ser cheerleader não é fácil, além de todos os estereótipos enfrentados, 

dificuldade em encontrar pessoas qualificadas para trabalhar, é um esporte 

elitizado e caro. 

Acredito que ele seja elitizado pelo fato de que seu nicho mais forte no 

Brasil, sejam as universidades, que de forma geral não contemplam todas as 

classes sociais, além de ser importado e, portanto, os termos, as musicas e 

roupas, se pautam no que acontece no exterior e não na nossa realidade. 

Apesar disso, o mercado nacional tem crescido ano a ano, com a 

aparição de empresas e grupos de pessoas, que se voltaram para a produção 

de uniformes, laços, camisetas, tênis, musicas e até mesmo jornalismo, mas 

ainda assim, são custosos quando comparados com equipamentos de outros 

esportes. 

Penso que por ser um mercado pequeno, restrito a um grupo pequeno 

de atletas faz com que os preços não sejam tão baixos quanto deveriam. Em 

outros países da América do Sul, como a Colômbia ou o Chile, onde o 

cheerleading tem mais de 20 anos, existem empresas que conseguem oferecer 

um uniforme de treino, composto por camiseta, shorts e bolsa por um valor de 

R$60,00. No Brasil, uma camiseta tem o valor médio de R$40,00 reais. 

Além disso, existe um mercado de técnicos que cresce a cada dia, 

infelizmente, de forma não regulamentada pela falta de existência de uma 

Confederação para regularizar a atuação dos mesmos, e também pelo não 

reconhecimento do Cheerleading como um esporte no Brasil. 

Isso cria um mercado pouco saudável e, por muitas vezes, injusto. Digo 

isso pois a qualidade de um técnico, por diversas vezes, não é avaliada pela 

sua qualidade de ensino, conhecimentos técnicos ou formação acadêmica, 

mas sim pela quantidade de conquistas como atletas ou pela participação em 

competições de prestigio. É claro, um atleta pode sim ser um bom técnico 

independente do esporte, entretanto, ser um bom atleta não implica 
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necessariamente em ser um bom técnico. Além disso, ser um bom atleta não 

diz nada sobre ter conhecimentos biomecânicos, anatômicos, fisiológicos e 

estratégias pedagógicas de ensino e aprendizagem, todos eles extremamente 

necessários para desenvolver bons atletas de forma coerente e saudável. 

As categorias individuais são um excelente exemplo disso. Atletas que 

conseguem ter uma representatividade maior nelas, ou que conseguem viajar 

para competições no exterior, assumem um status de autoridade, mesmo que 

não tenham nenhum curso de formação técnica voltada para o esporte, ou uma 

formação academia, como cursos de Educação Física. Acredito ainda que por 

não termos Confederação ou órgãos que fiscalizem e organizem o esporte a 

nível nacional, a atuação desses profissionais fica a deriva e pautada apenas 

na imagem, na propagando que cada um consegue fazer de si mesmo, uma 

resultante do mercado neoliberal, que acaba por dificultar a expansão e 

consolidação do cheerleading como um esporte reconhecido. 

 

7. A ALEGRIA 
 Cheer, do inglês animar, aplaudir, alegrar e leader, do inglês, líder, diz 

muito do que se espera em uma competição ou rotina de cheerleading. 

De fato, a performance, a animação, recebem pontos durante as 

execuções, é uma pontuação subjetiva, da mesma forma que acontece na 

ginástica artística por exemplo. 

Quando assistimos a uma rotina, quase sempre todos sorrindo e no 

fazendo acreditar que o que está acontecendo no tablado seja muito fácil, 

talvez essa seja uma das coisas mais belas desse esporte. 

Apesar das emoções serem um conjunto complexos de reações 

químicas e neurais, determinadas biologicamente e dependentes de 

mecanismos cerebrais, que atuam de forma direta no regulamento corporal e 

psíquico do ser humano, acredito que não seja possível treinar essa 

“capacidade”. 

A alegria que cada um projeta dentro do tablado não é algo treinável ou 

condicionado, é uma expressão mais pura e verdadeira da emoção de 

trabalhar durante um ano todo, para ter 2 min. e 30 seg. de atuação dentro do 

solo, é a expressão e projeção de todas as experiências trocadas em cada 

treino, cada conquista, cada queda, que todos os atletas passam juntos. 



19 
 

Além disso, se pensarmos no conceito da cultura de consumo utópica, 

que é um conceito que se apropria das narrativas que vislumbram um mundo 

sem problemas, de uma realidade diferente, uma sociedade que se vê livre dos 

problemas humanos, e tenta pensar como é a nossa forma de consumo, nossa 

cultura de consumo, e como essas utopias, ou simulados de utopias nos são 

vendidos a todo momento, em formas de produtos ou experiências, podemos 

ver como isso se conversa muito bem com o cheerleading. 

Acredito que além de toda a expressão e projeção das experiências 

individuais que cada um passa, existe esse caráter de expressar e projetar uma 

vontade de experimentar a felicidade pura e plena, mesmo que por um curto 

intervalo de tempo. 

Penso ainda que talvez, esse seja um dos motivos pelos quais o 

cheerleading tenha diferenças tão visíveis quando assistimos equipes de outros 

lugares do mundo. As questões socioeconômicas, as dificuldades são 

expressas de formas e níveis diferentes em cada um dos atletas de cada um 

dos lugares, e assim, vão se consolidando estilos e estéticas, por mais que 

todo o material técnico seja igual, independente do lugar que se encontre. 

 

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Dentre as finitas dimensões ao qual nos encontramos diariamente, o 

corpo parece o ser espaço mais palpável onde a arte acontece, incluindo todas 

as formas de praticas corporais. É pelo corpo que os sentidos são estimulados, 

percebidos e nos permite a percepção de outro alguém, objeto ou espaço, 

tendo assim real possibilidade de interação. 

Apesar de muito recente no Brasil, o cheerleading possui diversas 

ferramentas e possibilidades para se trabalhar o ser humano de forma holística, 

dentre suas dimensões físicas, psíquicas e sociais. 

Muito mais do que pompons, o atleticismo presente no cheerleading 

competitivo é um fator importantíssimo, que implica em um preparo de todas as 

capacidades físicas dos atletas, que por muitas vezes, são levados a situações 

de extremo desgaste e esforço físico em um intervalo pequeno, de apenas dois 

minutos e trinta segundos. Isso nos mostra, mais uma vez, que a simples 

experiência nessa prática, não é um fator definitivo para habilitar esses atletas 

a serem técnicos a frente das equipes, demandando de outros conhecimentos 
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teóricos da Educação Física (e de outras áreas) para a execução segura e 

correta dessa prática. 

Para além disso, temos toda a convivência e construção de um grupo, 

os papeis assumidos pelos atletas, como se dão as tensões das relações entre 

eles, e como todas essas relações são fatores que podem vir a interferir na 

resultante da equipe ao final de uma temporada.  

O crescimento do esporte no país acaba causando mudanças dentro 

do cenário nacional, podendo apontar um crescimento do mercado interno, que 

por sua vez modifica as relações que os indivíduos têm entre si e para com o 

esporte. O surgimento de novas empresas de uniformes, produtores de 

cheermixes, a abertura de oportunidades de empresas de outros países 

atuarem nesse mercado, a própria competitividade entre as equipes e seus 

técnicos, são reflexos desse crescimento, que só poderão ser apontados como 

positivos ou negativos quando pudermos revisitar esse momento, ao qual 

vivemos agora. 

Entretanto, é fácil notar como já são facilmente pontuáveis mudanças 

positivas dentro do esporte no país. Os atletas foram estudando, se 

aprofundando e compreendendo mais sobre o esporte e assim, assumiram 

novas perspectivas sobre ele. Isso faz com que as pessoas de fora desse 

cenário, desconstruam estereótipos acerca dessa prática e assim, passem a 

credibilizar tanto a prática do esporte, quanto todo o mercado por ele gerado. 

Assim como todo movimento produzido por nós, o cheerleading se 

encontra na esfera da política. O conceito de política mudou muito, assim como 

outras categorias contemporâneas, como a família, gênero ou o Estado. Tais 

categorias não cabem em seus campos de origem, a política também ganhou 

diferentes nuances e vem sendo desconstruída em sua dimensão formal mais 

comumente conhecida. 

Dessa forma, a experimentação e pratica do cheerleading é capaz de, 

além de produzir essas ações, não ser presa pelas amarras de um movimento 

retrógado presente em nosso cotidiano. As composições de rotina, os 

movimentos, as temáticas, todos esses elementos se mostram como uma 

forma de resistência, e por assim dizer, um ato político. É claro que apesar de 

seu potencial de ação, falta o despertar das pessoas que compõe o cenário do 

cheerleading brasileiro, e entender que nossa prática não deve ser somente 
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uma copia, uma simples sombra do esporte americano, temos nossa própria 

realidade, nossa própria motivação, temos nosso próprio esporte. 
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10.  Anexos 
10.1. U.S. All Star Federation Club Cheer & Dance Team 
Documento oficial da Federação All Star que prevê as definições das 

divisões e categorias, bem como a faixa etária de cada uma delas. 
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10.2. U.S. All Star Federation Dance Age Grid Categories  
Documento oficial da Federação All Star que prevê as definições das 

divisões dentro das categorias de dança. 
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10.3. Varsity All Star Scoring System 
Documento oficial da Varsity, base para grande parte  das regras de 

pontuação que se utilizam nas competições do Brasil. 
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